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Resumo 
 
O presente trabalho teve como objetivos inventariar as espécies exóticas 
que ocorrem no PARNA Serra de Itabaiana, SE e avaliar os impactos causados 
pela exótica invasora Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D.Webster 
sobre um trecho da vegetação local. Foram amostradas 53 espécies exóticas, 
pertencentes a 40 gêneros e 25 famílias. No estudo dos impactos da exótica 
invasora sobre a flora local, foram observadas apenas quatro espécies e sete 
indivíduos nativos no ambiente invadido (I) enquanto haviam 23 espécies e 443 
indivíduos no ambiente não invadido (NI). Os resultados obtidos sugerem que 
U. brizantha afeta de maneira contundente a composição, riqueza e 
diversidade autóctone local, o que remete a necessidade urgente de ações de 
controle dessas espécies para que o parque cumpra seus objetivos de 
conservação da flora regional. 
 
Palavra-chave: Invasão biológica; Levantamento florístico; Mata Atlântica; 
Avaliação de impacto. 
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Introdução 
 
O Parque Nacional Serra de Itabaiana localiza-se em uma área de 
transição entre Mata Atlântica e Caatinga, no Estado de Sergipe. Devido à 
grande riqueza de espécies que possui é considerado como área prioritária 
para conservação da biodiversidade (DANTAS, 2010). 
O parque apresenta extensas áreas degradadas e alguns fragmentos 
estão sob forte pressão antrópica. Tais características, favorecem as invasões 
biológicas (IB). Ainda, a existência de distúrbios é um importante fator 
facilitador das IB (WILLIAMSON, 1996).  
 Segundo Williamson (1996) as IB são consideradas umas das maiores 
ameaças à biodiversidade do planeta. As espécies exóticas invasoras (aquelas 
que promovem as IB) podem causar impactos sobre as espécies autóctones, 
meio físico, saúde humana, saúde animal, agricultura e pecuária, gerando 
graves problemas ambientais, sociais e econômicos (PARKER et al., 1999; 
WILLIAMSON, 1996; ZILLER e ZALBA, 2007; FABRICANTE et al., 2012).  
Apesar dos dados alarmantes, isso ainda é um assunto desconhecido 
do público em geral e pouco pesquisado no Brasil (KUNTSCHIK e EDUARTE, 
2010). Assim, o objetivo do presente estudo foi inventariar as espécies exóticas 
que ocorrem no Parque Nacional da Serra de Itabaiana, Sergipe e avaliar os 
impactos causados pela exótica invasora Urochloa brizantha (Hochst. ex A. 
Rich.) R.D.Webster sobre a composição, riqueza e diversidade de espécies 
autóctones do local.  
 
Materiais e Métodos 
 
Local de estudo 
 
 O PARNA Serra de Itabaiana (10º40'52" S; 37º25'15" W) está situado 
nos territórios dos municípios de Areia Branca, Laranjeiras, Itabaiana, 
Itaporanga D’ajuda e Campo do Brito, no Estado de Sergipe. O posicionamento 
geográfico do Parque favorece a existência de diversos tipos vegetacionais 
(Dantas et al., 2010). De acordo com um levantamento realizado por Mendes et 
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al. (2010) o parque possui mais de 550 espécies de plantas registradas, o que 
fortalece a ideia de preservação do parque. 
 O clima da região é do tipo As’ segundo a classificação de Köppen-
Geiger, ou seja, tropical subúmido com verão seco (TENÓRIO et al., 2009). Os 
solos predominantes são do tipo Neossolos Litólicos Distróficos nas regiões de 
escarpa e no topo da serra. Nas partes baixas os solos são Neossolos 
Quartzarênicos, profundos e lixiviados (SANTOS et al.,2013). 
 
Metodologia 
 
O inventário das espécies exóticas foi realizado por meio de caminhadas 
por toda a extensão do PARNA Serra de Itabaiana (busca ativa). Amostras das 
plantas exóticas foram coletadas, herborizadas e depositadas no Herbário 
ASE, Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE. A classificação 
taxonômica foi elaborada de acordo com o Sistema APG III (2009) e a grafia 
dos nomes dos autores das espécies segundo a Lista de Espécies da Flora do 
Brasil (2017). 
Para a avaliação dos efeitos da exótica invasora Urochloa brizantha 
foram plotadas 20 parcelas, das quais 10 unidades amostrais em sítios 
invadidos e 10 em sítios não invadidos, mas com as mesmas características 
biofísicas (mesmo ambiente) das anteriores (sítios invadidos). As parcelas 
tiveram dimensões de 1 m x 1 m e no interior dessas unidades amostrais foram 
contabilizados todos os indivíduos de cada espécie presente. 
A diversidade dos sítios foi estimada por meio do índice de Diversidade 
de Shannon-Weaver (H’) (SHANNON e WEAVER, 1949), e a equatabilidade 
pelo índice de Pielou (E) (PIELOU, 1977). Diferenças nas diversidades entre os 
sítios invadidos e não invadidos foram verificadas pelo teste t (p ≤ 0,05) 
(LEHMANN, 1997). Essas análises foram realizadas através do programa Past 
2.17c© (HAMMER et al., 2001).  
Para avaliar a similaridade florística entre os sítios invadidos e não 
invadidos utilizou-se o coeficiente de Jaccard (Sj) (MÜLLER-DOMBOIS e 
ELLEMBERG, 1974) e a dissimilaridade foi obtida por Bray-Curtis (BROWER e 
ZAR, 1984). A avaliação do grau de ajuste dos agrupamentos formados nas 
análises foi verificada pelo coeficiente de correlação cofenética (SOKAL e 
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ROHLF, 1962). Para testar a existência de variação na composição e 
abundância de espécies entre os sítios invadidos e não invadidos foi realizado 
o teste de permutação ANOSIM (oneway) (CLARKE, 1993). Também foram 
realizadas análises multivariadas de NMDS (escalonamento multidimensional 
não métrico) por Jaccard e por Bray-Curtis. Através da SIMPER (porcentagem 
de similaridade), definiu-se o percentual de contribuição das espécies 
amostradas para a formação dos grupos (CLARKE, 1993). As análises foram 
realizadas por meio dos softwares MVSP 3.1© (KOVACH, 2005) e Past 2.17c© 
(HAMMER et al., 2001).  
Para estimar a relação entre as abundâncias das espécies autóctones e 
a exótica invasora nas unidades amostrais dos sítios invadidos, foi realizada 
uma análise de regressão e de correlação (com dados logaritmizados) por meio 
do coeficiente linear de Pearson (ρ) (RODGERS e NICEWANDER, 1988), cuja 
significância foi verificada através do teste t (p ≤ 0,05) (LEHMANN, 1997). 
Utilizou-se o software BioEstat 5.3© (AYRES et al., 2007). 
 
Resultados e Discussão 
 
Inventário das espécies exóticas, naturalizadas e exóticas invasoras 
 
 Foram amostradas 53 espécies, pertencentes a 40 gêneros e 25 famílias 
(Tabela 1). As famílias mais abundantes foram Poaceae com nove espécies, 
seguida por Asparagaceae com cinco táxons, Araceae, Fabaceae e Myrtaceae 
com quatro espécies cada, Euphorbiaceae com três espécies e Acanthaceae, 
Cucurbitaceae, Crassulaceae e Nyctaginaceae com duas espécies cada. As 
demais espécies apresentaram somente uma espécie. 
 
Tabela 1. Lista de espécies inventariadas e seus respectivos status, origem e 
hábito. Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe, Brasil. 
Família Espécie Status Origem Hábito 
Acanthaceae Asystasia gangetica 
(L.) T.Anderson 
Naturalizada Índia e África erva 
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 Dyschoriste depressa Nees Exótica invasora África erva 
Amaranthaceae Amaranthus viridis L. Exótica invasora  América  Central erva 
Amaryllidaceae Crinum americanum Schott Naturalizada América do Sul erva 
Anacardiaceae Mangifera indica L. Naturalizada Ásia árvore 
Apocynaceae Thevetia peruviana (Pers.) K. 
Schum 
Naturalizada América Central 
e América 
Tropical 
árvore 
Araceae Dieffenbachia seguinte Schott Naturalizada América do Sul, 
América Central 
erva 
 Caladium bicolor (Aiton) Vent. Naturalizada América do Sul erva 
 Syngonium angustatum Schott Naturalizada América Central epífita 
 Xanthosoma sagittifolium (L.) 
Schott 
Naturalizada América Central erva 
Araliaceae Polyscias sp. Naturalizada África do Sul arbusto 
Asparagaceae Dracaena fragrans (L.) KerGawl. Naturalizada África e Ásia arbusto 
 Furcraea foetida (L.) Haw Naturalizada América do Sul e 
América Central 
erva 
 Yucca sp.1 Naturalizada América Central arbusto 
 Yucca sp.2 Naturalizada América Central arbusto 
 Sansevieria trifasciata Prain Naturalizada África e Índia erva 
Asteraceae Emilia sonchifolia(L.) DC. ex 
Wight 
Exótica invasora Ásia erva 
Bixaceae Bixa orellana L. Exótica América do Sul árvore 
Caricaceae Carica sp. Exótica América Central árvore 
Combretaceae Terminalia catappa L. Exótica invasora Ásia árvore 
Cucurbitaceae Cucumis anguria L. Exótica invasora África trepadeira 
 Luffa cylindrica (L.) M.Roem. Exótica invasora  Ásia trepadeira 
Crassulaceae Kalanchoe mortagei Raym. 
Hamet & H. Perrier 
Naturalizada África erva 
 Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. Naturalizada África erva 
Cyperaceae Cyperus rotundus L. Exotica invasora Índia erva 
Euphorbiaceae Euphorbia tithymaloides L. Exótica América Central arbusto 
 Jatropha gossypiifolia L. Exótica invasora Américas arbusto 
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 Ricinus communis L. Exótica invasora África arbusto 
Fabaceae Clitoria fairchildiana R.A Howard Exótica América do Sul árvore 
 Delonix regia (Hook.) Raf. Exótica África árvore 
 Leucaena leucocephala (Lam.) 
de Wit 
Exótica invasora América Central arbusto 
 Pithecellobium Dulce (Roxb.) 
Benth. 
Exótica invasora América Central árvore 
Laminaceae Ocimum basilicum L. Exótica Ásia e África arbusto 
Myrtaceae Eugenia uniflora L. Exótica América do Sul arbusto 
 Psidium guajava L. Exótica invasora América Central árvore 
 Eucalyptus sp. Naturalizada Oceania árvore 
 Syzygium cumuni (L.) Skeels Exótica invasora Índia árvore 
Moraceae Artocarpus heterophyllus Lam. Exótica invasora Ásia árvore 
 Morus sp. Naturalizada Ásia árvore 
Nyctaginaceae Boerhavia diffusa L. Exótica invasora Ásia erva 
 Mirabilis jalapa L. Exótica invasora América Central erva 
Poaceae Aristida adscensionis L. Exótica  África erva 
 Cynodon dactylon L. Pers. Exótica invasora África erva 
 Cenchrus purpureus 
(Schumach.) Morrone 
Naturalizada África erva 
 Dendrocalamus giganteus Wall. 
ex Munro 
Exótica Ásia árvore 
 Eragrostis ciliaris (L.) R. Br. Exótica invasora África erva 
 Eragrostis pilosa (L.) P. Beauv. Exótica invasora África erva 
 Eragrostis tenella L. Exótica invasora África erva 
 Melinis repens (Willd.) Zizka Exótica invasora África erva 
 Urochloa brizantha (Hochst. ex 
A. Rich.) R.D.Webster 
Exótica  África erva 
Rutaceae Citrus limonia (L.) Osbeck Exótica Ásia árvore 
Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. 
Wilson 
Naturalizada América do Sul arbusto 
Zingiberaceae Alpinia sp. Exótica  Ásia erva 
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Dentre as espécies amostradas, 12 (22,6%) eram exóticas, 20 (37,7%) 
naturalizadas e 21 (39,6%) foram categorizadas como exóticas invasoras 
(Tabela 1). Em relação ao hábito das espécies a maioria eram ervas e 
referente às origens, a maioria dos táxons inventariados são da África. 
Em um levantamento sobre a flora exótica realizado em uma área de 
Cerrado no Parque Nacional de Brasília, Horowitz et al. (2013) obtiveram 
resultados semelhantes ao presente estudo quanto as famílias e número de 
espécies, sendo a família Poaceae a mais abundante (21,3%) e cerca de 27 
espécies amostradas. No estudo realizado por Fabricante et al. (2015) sobre 
plantas exóticas em ilhas fluviais do Rio São Francisco, Nordeste do Brasil, os 
resultados quanto ao número de espécies amostradas foi semelhante a esse 
trabalho, cerca de 31 espécies, incluindo Leucaena leucocephala (Lam.) De 
Wit., Melinis repens (Willd.) Zizka, Ricinus communis e Terminalia catappa L. 
Já no estudo realizado por Fabricante e Filho (2012) em áreas de Caatinga 
houveram semelhanças com o presente trabalho em relação ao número de 
famílias e aquela mais abundante (Poaceae). Esses resultados sugerem haver 
um padrão entre o número de espécies e famílias mais representativas 
independentemente do Bioma considerado. 
Em relação ao hábito das espécies, no estudo realizado por Fabricante e 
Filho (2012) em áreas de Caatinga, os resultados foram semelhantes ao 
presente trabalho, sendo o grupo das ervas o mais representativo (67,7%). No 
que se refere à origem das espécies, uma pesquisa realizada por Fabricante et 
al. (2015) sobre plantas exóticas em ilhas fluviais do Rio São Francisco, 
Nordeste do Brasil também apontou a África como continente que abriga o 
maior número de espécies.  
Dentre as espécies amostradas, destaca-se Leucaena leucocephala 
(Lam). de Wit., Ricinus communis L., Syzygium cumini (L.) Skeels.e Terminalia 
catappa L. devido ao grande número de focos de invasão observados na área 
de estudo: 
 Leucaena leucocephala – a leucena como é popularmente conhecida, é 
uma Fabaceae arbórea originária da América Central que foi introduzida no 
Brasil na década de 1940 (FABRICANTE, 2014). Estudos desenvolvidos em 
várias partes do globo corroboram a agressividade e capacidade invasiva da 
espécie (SMITH, 1985; WAGNER et al., 1999; SCHERER et al., 2005). Dentre 
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outros efeitos, a leucena é capaz de excluir espécies nativas de seus hábitats e 
se não controlada, pode invadir rapidamente áreas adjacentes (SMITH, 1985; 
INSTITUTO HORUS, 2008). O Programa Global de Espécies Invasoras (GISP, 
2005) considera a leucena como uma das 100 piores espécies exóticas 
invasoras do mundo. No Brasil a espécie é amplamente distribuída, encontrada 
no Norte (Acre, Amazonas), Nordeste (Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco), 
Centro-Oeste (Distrito Federal, Mato Grosso), Sudeste (Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e no Paraná, no Sul do país (LISTA DE 
ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 2017). 
Ricinus communis L. – a mamona é uma Euphorbiaceae de origem 
Africana. Por fácil cultivo e resistência à seca, R. communis possui uma boa 
adaptação a diversas condições edafoclimáticas (OLIVEIRA et al., 2005).  Ela 
altera a disponibilidade de recursos, a exemplo da radiação solar, promovendo 
alterações na biota (DOSSIÊ PERNAMBUCO, 2009). Também existem relatos 
de problemas causados pela espécie em outras regiões do mundo 
(HENDERSON, 2007; GARCIA-GONZALEZ et al., 1999). R. communis possuí 
em suas sementes uma substância chamada de ricina que é altamente tóxica 
(ALEXANDER et al., 2008). No PARNA Serra de Itabaiana a espécie foi 
observada em vários locais, inclusive no ponto mais alto da Serra. Segundo a 
Lista de Espécies da Flora do Brasil (2017) a espécie ocorre em todos os 
Estados da Federação. 
Syzygium cumini (L.) Skeels – o jamelão é uma árvore originária da 
Índia, pertencente à família Myrtaceae. Atualmente são classificadas como 
daninhas ou invasoras em várias unidades de conservação (HOROWETZ et 
al., 2013). A S. cumini possui a capacidade de formar uma cobertura densa, 
excluindo todas as outras espécies, impedindo o restabelecimento da floresta 
nativa (PIER, 2002). Além disso, a espécie é capaz de tolerar diversos tipos de 
solos como arenosos, ácidos ou de baixa fertilidade (INSTITUTO HÓRUS, 
2012). No Brasil a espécie ocorre nas regiões do Norte (Amazonas, Roraima), 
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo), Nordeste 
(Pernambuco, Bahia) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) 
(LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 2017). 
Terminalia catappa L. – conhecida popularmente por Chapéu-de-sol, a 
espécie pertence à família Combretaceae e tem a Índia como centro de origem. 
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Introduzida no Brasil entre os séculos XVI e XVII, T. catappa se disseminou 
rapidamente pela costa brasileira e interior devido ao seu uso ornamental. 
Estudos mostram que T. catappa compete por luz com espécies nativas, 
comprometendo a regeneração natural (BARATELLI, 2006). Além disso, 
estudos apontam outras regiões do mundo onde a T. catappa é invasora, tais 
como na América Central, América do Sul e em ilhas do Caribe (RICHARDSON 
e REJMÁNEK, 2011). No Brasil, há registros de sua invasão nas regiões 
Nordeste (LEÃO et al., 2011), Sudeste (SANCHES et al., 2007) e Sul 
(FISCHER e COLLEY, 2005). 
É pertinente mencionar aqui, o eucalipto (Eucaliptus sp.). Na área de 
estudo ele foi categorizado como naturalizado, ou seja, foram observados 
indivíduos regenerantes espontâneos próximos a matrizes, o que é 
particularmente preocupante, uma vez que a espécie é capaz de causar vários 
impactos sobre o meio. Essa árvore consome muita água, o que altera a 
disponibilidade desse importante recurso no ambiente (VITAL, 2007). Além 
disso, o eucalipto empobrece o solo e inibe o desenvolvimento de outras 
espécies vegetais, reduzindo assim, a biodiversidade de organismos (JAYAL, 
1985 apud LIMA, 1996).  
 Até o presente momento não existem informações sobre invasão 
biológica no PARNA Serra de Itabaiana e nem no Estado de Sergipe. Espera-
se que os resultados desse estudo sirvam como incentivo a novas pesquisas 
sobre o assunto e como instrumento norteador para ações de manejo voltadas 
para as espécies alóctones. 
 
Efeitos da exótica invasora Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 
R.D.Webster sobre a composição, riqueza e diversidade autóctone do 
estrato herbáceo da Mata Atlântica 
 
Foram amostradas 26 espécies pertencentes a 24 gêneros e 10 famílias. 
Destas, quatro espécies pertencentes a quatro gêneros e 3 famílias no 
ambiente invadido (I) e 23 espécies, 23 gêneros e 10 famílias no ambiente não 
invadido (NI) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Espécies amostradas em uma área de Mata Atlântica, Parque 
Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. Sendo: I = ambiente invadido; NI = 
ambiente não invadido; 1 = presença da espécie; 0 = ausência da espécie. 
 
Família Espécie I NI 
Asteraceae Calea angusta S.F.Blake 0 1 
 Centratherum punctatum Cass. 0 1 
 Emilia sp. 0 1 
Cyperaceae Scleria cyperina Willd. ex Kunth 0 1 
 Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth 0 1 
Euphorbiaceae Croton lundianus (Didr.) Müll.Arg. 0 1 
 Euphorbia hyssopifolia L. 0 1 
 Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. 0 1 
 Desmodium barbatum (L.) Benth. 0 1 
Fabaceae Mimosa sp. 0 1 
 Mimosa sensitiva L. 0 1 
 Stylosanthes angustifolia Vogel 0 1 
Lythraceae Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.Macbr. 0 1 
Ochnaceae Sauvagesia erecta L. 0 1 
Poaceae Andropogon leucostachyus Kunth 0 1 
 Echinolaena inflexa (Poir.) Chase 0 1 
 Eragrostis maypurensis (Kunth) Steud. 0 1 
 Sporobolus indicus (L.) R.Br. 1 1 
 Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 
R.D.Webster 
1 0 
 Urochloa sp. 0 1 
Polygalaceae Asemeia violacea (Aubl.) J.F.B.Pastore & 
J.R.Abbott 
0 1 
Rubiaceae Spermacoce verticillata L. 0 1 
 Oldenlandia filicaulis K.Schum. 0 1 
 Richardia grandiflora (Cham. &Schltdl.) Steud. 1 0 
Turneraceae Turnera coerulea DC. 0 1 
 Turnera subulata Sm. 1 1 
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Em um levantamento fitossociológico em pastagens de U. brizantha com 
diferentes idades no Mato Grosso, Caldeira et al. (2013) demonstraram 
resultados aproximados em relação ao presente estudo quanto ao número de 
espécies (16), famílias (13) e indivíduos (92) nativos.  
Segundo os resultados da curva de acumulação de espécies, há a 
tendência de estabilização no número de táxons nas unidades amostrais 
(Figura 1). Esse resultado sugere que as quantidades de parcelas utilizadas 
foram suficientes para amostrar satisfatoriamente os ambientes estudados. 
 
 
Figura 1. Curva de acumulação de espécies para os ambientes estudados em 
uma área de Mata Atlântica no Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. 
 
Foram amostradas no ambiente invadido 81 indivíduos, dos quais, 74 
(91,4%) da exótica invasora estudada. Em relação ao ambiente não invadido, 
foram amostrados 443 indivíduos. 
A diversidade do ambiente invadido (I) (H’ = 0,377) foi estatisticamente 
(t= 18,8; p ≤ 0,01) inferior a obtida para o ambiente não invadido (H’ = 2,571). A 
equitabilidade também foi menor no ambiente invadido (J = 0,2718) quando 
comparado com o não invadido (J = 0,8198)  
No estudo realizado por Fabricante et al. (2012) sobre Invasão biológica 
de Artocarpus heterophyllus Lam. (Moraceae) em um fragmento de Mata 
Atlântica no Nordeste do Brasil, os resultados foram semelhantes ao presente 
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trabalho, onde os sítios invadidos apresentaram uma diversidade e 
equitabilidade menores que as dos sítios não invadidos. O mesmo foi obtido 
nos estudos de Andrade et al. (2010) e de Pegado et al. (2006) que avaliaram 
os efeitos de Prosopis juliflora (SW.) DC. sobre a vegetação de áreas de 
Caatinga. O conjunto de resultados apresentados, demostram que 
homogeneização da flora e a perda de diversidade é uma consequência 
comum das invasões biológicas, independente do ecossistema estudado, ou da 
espécie exótica invasora. 
De acordo com as análises de similaridade (Figura 2) e dissimilaridade 
(Figura 3) há a formação de dois grandes grupos de parcelas, um bem 
consistente formado pelas unidades amostrais do ambiente invadido e outro 
pelas do ambiente não invadido. As espécies que mais contribuíram para a 
formação dos agrupamentos segundo a SIMPER foram Rhynchospora barbata 
(24,19%), seguida da Urochloa brizantha (18,41%) e Desmodium barbatum 
(7,88%). O teste de ANOSIM confirmou a existência de diferenças na 
composição específica entre os ambientes, tanto para Jaccard (p < 0,01), como 
para Bray-Curtis (p < 0,01).  
 
 
Figura 2. Resultado da análise de similaridade de Jaccard para as parcelas 
estudadas sem uma área de Mata Atlântica, Parque Nacional Serra de 
Coeficiente de Jaccard
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-0.2 0 0.2 0.4 0.6 0.8 1
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Itabaiana, Sergipe.Sendo: I =parcelasdo ambiente invadido; NI = parcelas do 
ambiente não invadidos. 
 
 
Figura 3. Resultado da análise de dissimilaridade de Bray-Curtis para as 
parcelas estudadasem uma área de Mata Atlântica, Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, Sergipe.Sendo: I =parcelasdo ambiente invadido; NI = parcelas do 
ambiente não invadidos. 
 
As análises de NMDS confirmaram os resultados obtidos, onde pode-se 
observar claramente a separação das unidades amostrais dos ambientes 
estudados (Figuras 4 e 5).  
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Figura 4. Resultado da análise gráfica pelo método de escalonamento 
multidimensional não-métrico (NMDS) por Jaccard para as parcelas estudadas 
em uma área de Mata Atlântica, Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe. 
Sendo: Vermelho = parcelas do ambiente invadido; Azul = parcelas ambiente 
não invadidos. 
 
 
Figura 5. Resultado da análise gráfica pelo método de escalonamento 
multidimensional não-métrico (NMDS) por Bray-Curtis para as parcelas 
estudadas em uma área de Mata Atlântica, Parque Nacional Serra de 
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Itabaiana, Sergipe. Sendo: Vermelho = parcelas do ambiente invadido; Azul = 
parcelas ambiente não invadidos. 
 
As análises de correlação linear de Pearson (r = -0,044; t = 0,12; p = 
0,9) e de regressão linear (F = 0,016; p = 0,89) entre a abundância das 
espécies nativas e da exótica invasora nas parcelas invadidas, apresentaram 
resultados não significativos. Tais resultados evidenciam que o número de 
indivíduos de U. brizantha oscilam de forma independente da abundância das 
espécies nativas. 
Pertencente à família Poaceae, Urochloa brizantha é originária da África 
e foi introduzida no Brasil para formação de pastagens (XAVIER et al., 2002). 
Atualmente a espécie pode ser encontrada em todo o território brasileiro 
(LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 2017).  
A espécie U. brizantha é uma exótica invasora de difícil eliminação. Ela 
apresenta aleloquímicos em seus tecidos que inibem o estabelecimento de 
outras plantas (ALMEIDA, 1993). Além disso, esta espécie é capaz de formar 
uma cobertura contínua até mesmo em solos de baixa fertilidade (RIBEIRO et 
al., 2005), fazendo que ela ocupe os hábitats de inúmeras espécies, 
especialmente de táxons herbáceos. O domínio da maioria das espécies 
pertencentes à família Poaceae está relacionado com a forma na qual se 
desenvolvem, através de touceiras densas, formando assim uma maior 
cobertura quando comparado com as outras espécies (MUNHOZ, 2006).  
Considerações finais - o número de espécies exóticas invasoras 
inventariadas no PARNA Serra de Itabaiana é bastante preocupante 
especialmente porque trata-se de uma Unidade de Conservação de extrema 
importância para o Estado de Sergipe e Nordeste brasileiro. Os resultados 
obtidos na segunda parte do trabalho sugerem que a exótica invasora Urochloa 
brizantha afeta a composição, riqueza e diversidade de espécies autóctones do 
componente herbáceo local. Devido ao conjunto de achados, considera-se 
extremamente importante a adoção de ações de manejo e erradicação dessas 
espécies para que o parque cumpra seus objetivos de conservação da flora 
regional. 
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Anexo 1. Coleta dos dados da avaliação dos impactos da exótica invasora 
Urochloa brizantha. Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. 
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Anexo 2. Urochloa brizantha: (A) sítio invadido; (B) indivíduos reprodutivos; (C) 
Flores; (D) Frutos. Canindé de São Francisco, SE. 
A B 
C D 
